
Sarney 
não fala 

de política 
O presidente José Sar

ney, durante as audiências 
que tem concedido no Palá
cio do Planalto, está con
versando muito mais sobre 
a crise económica que a 
respeito de temas políticos. 
Sobre esses últimos, ele 
vem mantendo reserva e 
tem evitado discutir os pro
blemas da Assembleia Na
cional Constituinte ou a 
questão da duração do seu 
próprio mandato. 

Ontem, Sarney recebeu 
27 parlamentares, 16 deles 
em conversa particular, 
mas com nenhum se refe
riu ao seu mandato, inclusi
ve por entender que a Cons
tituinte tem plenos poderes 
para reduzir ou manter os 
seis anos que estão fixados 
na atual Carta Magna. 

O deputado Paulo Minca-
roni (PMDB/RS), segundo 
vice-presidente da Câma
ra, gastou seus 10 minutos 
de audiência falando sobre 
os problemas de seu Esta
do, e reivindicando medi
das económicas como o 
funcionamento da caderne
ta de poupança rural do 
Banco do Brasil, que está 
sendo protelada pelo Banco 
Central. Mincaroni acha 

que o mandato deve ser de 
cinco anos, por entender 
que o de seis é muito longo, 
de quatro, multo curto. Ele 
também acha que a figura 
do líder do Governo no Con
gresso Nacional é "uma 
prática muito salutar", 
pois já existia antes do gol
pe militar de 64, lembrou. 

Sarney fica só ouvindo as 
reivindicações do parla
mentares. Ele recebeu o 
deputado José Luiz de Sá 
( P L / R J ) , que e s t a v a 
acompanhado por uma pe
quena comitiva. Sá foi pe
dir ao presidente Sarney 
para não privatizar a Fá
brica de Estruturas Metáli
cas (FEM), situada em 
Volta Redonda, alegando 
que existem 4.200 funcioná
rios e cerca de 20 mil pes
soas que dependem indire-
tamente de empresa. Além 
disso, a FEM deixa nos co
fres do município mais de 
um bilhão de cruzados por 
ano. 

Ao contrário ' do parla
mentar carioca, o bancada 
do PFL paulista, liderada 
por Ricardo Izar, vice-lider 
do partido na Câmara, foi 
levar a Sarney a sua preo
cupação com a crescente 
intromissão do Governo na 
economia nacional. 

Os deputados são favorá
veis à manutenção do man
dato de Sarney, mas defen
dem um período de quatro 
anos com direito à reelei
ção. Eles também conside
ram legítima a figura do 
líder do Governo no Con
gresso Nacional, por enten
derem que o Governo pre
cisa de um elo para ligar o 
Poder Executivo ao Poder 
Legislativo. 

Outro pedido recebido 
por Sarney foi da bancada 
do PFL do Ceará. Os depu
tados desejam a instalação 
da refinaria da Petrobrás 
em Fortaleza, argumen
tando que o Estado já pos
sui uma grande infra-
estrutura: portos, estradas 
e demanda para o produto. 
Em março, o estudo da Pe
trobrás sobre o local mais 
viável para a refinaria es
tará pronto. 

O último pedido da parte 
da manhã foi do deputado 
H o m e r o S a n t o s 
(PFL/MG), que reivindi
cou a conclusão da estrada 
que liga Uberlândia a Pla
nura, com cerca de 90 qui
lómetros. Ele defendeu o 
cumprimento da Constitui
ção, preservando o manda
to de seis anos para Sar
ney. 

O Presidente ganhou o li
vro "O Futuro da Demo
cracia", de autoria do ita
liano Norberto Nobio da 
Editora Paz e Terra, de 
propriedade do deputado 
Fernando Gasparian. Sar
ney leu a orelha do livro e 
disse que era interessante, 
pois fala sobre a burocra
cia, o corporativismo e o 
assembleísmo. 


